
1. Introdução 
Durante a história, o mel tem tido muitos propósitos e devido às suas propriedades
medicinais é um produto muito requisitado. A contribuição das abelhas para a
sustentabilidade da natureza é muito importante e remota a até 100 milhões de
anos. A importância das abelhas e dos seus produtos aumenta de dia para dia. Por
um lado, porque a apicultura é como uma fonte de rendimento extra, por outro lado,
porque influencia o aparecimento de novos produtos derivados do mel e atividades
relacionadas. Baseado nas propriedades curativas, a apiterapia é a base das
atividades como: api-air e api-diet – ou seja, terapia com o ar das abelhas e uma
dieta que envolva produtos das mesmas. Apesar de ser apenas um nicho de
mercado, o apiturismo é – um tipo de turismo especializado que remota para a
cultura e tradições de uma comunidade rural.

O presente trabalho, é um projeto desenvolvido no âmbito da disciplina de Gestão
Estratégica de Destinos Turísticos, Inglês e Tecnologias Digitais e Redes Sociais no
Turismo cujo seu objetivo principal é criar um projeto turístico sustentável. O referido
projeto consiste na relação entre quatro eixos, ou seja, sustentabilidade, resiliência,
segurança e inclusão. Por outro lado, deverá dar a conhecer a comunidade os
recursos e os pontos de interesse turísticos fomentando a atratividade da
região/destino.

3. Revisão da Literatura

4. Metodologia
O levantamento das principais principais atrações turísticas da
região foi realizado com base na revisão da literatura e visitas
presenciais ao local – Alferce.
Por outro lado, o Business Model Canvas foi utilizado para
desenvolver o novo modelo de negócio (Osterwalder, 2004).

5. Resultados Esperados e Contribuições 
➛ O apiturismo é uma vertente do turismo inovadora e rentável;
➛ Associação entre a apicultura e turismo, acrescentar valor com

base na tendência emergente para o ecoturismo;
➛ Dinamização da económico local com base nos produtos e

técnicas de produção endógenas da região;
➛ Valorização da cultura local, e.g., visitas às colmeias, extração

de favos de mel, ser apicultor por um dia, ...;
➛ Estimulo para a fixação de novas atrações e espaços

comerciais, e.g., Festival do Mel em Alferce, SPA com filosofia
do mel e azeite, ...

• Aferir concretamente o número de apicultores e de
colmeias,

• Estudar a viabilidade da criação de uma Associação de
produtores de mel de Alferce,

• Aferir a viabilidade da construção de um ApiResort na
região.
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